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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO DE SAÚDE PARA 
GESTANTES, MÃES E CRIANÇAS À LUZ DA VISÃO 

DOS EXTENSIONISTAS

CAPÍTULO 39

Eloisa Lorenzo de Azevedo Ghersel
Universidade Federal da Paraíba, Departamento 
de Odontologia Clínica e Social – João Pessoa - 

PB

Amanda Azevedo Ghersel
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba - João 

Pessoa - PB
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RESUMO: Educação e Promoção de Saúde 
são temas diretamente associados a uma 
busca esperançosa de transformação social.  
Mulheres são as grandes disseminadoras de 
conhecimento no âmbito familiar e crianças 
costumam ser menos refratárias a novos 
conhecimentos que adultos.  Este trabalho 
busca lançar uma luz sobre a educação em 
saúde para uma população vulnerável de 
gestantes, mães e crianças, através da visão 
de um grupo de participantes de um projeto 
de extensão multidisciplinar desenvolvido nos 

ambulatórios do Hospital Universitário Lauro 
Wanderley (Universidade Federal da Paraíba, 
2016). O objetivo é trocar experiencias para 
propiciar a formação integral acadêmica 
além de contribuir com o desenvolvimento 
social da população através da promoção 
de saúde. As ações do projeto consistem em 
rodas de conversas através de diálogos de 
forma horizontalizada, dinâmicas e atividades 
lúdicas abordando temas que contemplam as 
necessidades e a prevalência das principais 
doenças nesta população.  As impressões dos 
extensionistas são de que a participação neste 
projeto foi extremamente válida pois a vivência 
direta com a população contribuiu com a troca 
de saberes tão importante para a formação 
humanística de profissionais de saúde. O 
público alvo se mostrou participativo, receptivo 
e disposto a aplicar os novos conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Extensão Universitária; Promoção de Saúde.

ABSTRACT:  Education and health promotion 
are issues directed linked with a hopeful pursuit 
of social shift.  Women are the most effective 
radiators of knowledge into families, and children 
are less unamenable to news then adults.  This 
paper aims to enlighten health education to 
a vulnerable population of pregnant women, 
mothers and children, through the vision of 
a group of attendants of a multidisciplinary 
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extension project running on a clinic of the Lauro Wanderley Hospital (Federal 
University of Paraíba, Brazil, 2016).  The project’s purpose is to share experiences to 
integrate the academic formation and, in addition, contribute to the social development 
of the population, through the health education. Project’s actions are talk sessions, 
flat level dialogs, ludic activities and group dynamics, approaching themes that gets 
close to the needs and the prevalence of the main disorders in this population.  The 
vision of the attendants is that the participation in the project was very good, once the 
direct experience with the people allowed the share of knowledge, so important to the 
humanistic shaping of the health professional.  The target people were participative, 
receptive and ready to apply the new acquaintance.
KEYWORDS:  Health education, academic extension, health promotion

1 |  INTRODUÇÃO

“(...) Educação, civilidade e cidadania são conceitos hoje intimamente ligados ao 
nível de saúde de uma população. Não há como separar a ideia de qualidade de 
vida – aí incluídas as necessidades básicas como saúde e segurança – de uma 
visão ampla de conscientização da população sobre procedimentos preventivos 
e curativos dos diversos males a que esta pode estar sujeita. Noções de higiene, 
antissepsia e o conhecimento das causas das principais doenças são, por si só, 
fatores que minimizam seu aparecimento ou, na pior das hipóteses, sua morbidade” 
(Ghersel et al., 2010) 

As mudanças nos parâmetros epidemiológicos e no próprio modelo de prestação 
de serviços fazem com que a saúde enfrente novos desafios. Muitas doenças 
infecciosas, incluindo as doenças bucais, chamadas comportamentais, são frutos da 
falta de acesso à educação e à saúde infligida pela desigualdade social, atingindo 
com especial severidade aos mais pobres e aos que são vítimas de desvantagens 
físicas, psíquicas, sociais ou mesmo decorrentes da idade, impactando negativamente 
sua qualidade de vida (Pinto, 2013). Esta disparidade social faz com que haja um 
expressivo desnível entre pessoas no que se refere ao alcance a bens essenciais para 
a sobrevivência, entre as quais se inclui o acesso a serviços básicos de saúde (Bellini 
e Pinto, 1997).  Em 2017, Staudt e Silva destacam a importância de as universidades 
oferecerem aos acadêmicos práticas pedagógicas destinadas à promoção da 
igualdade social, da cidadania e dos direitos humanos a partir da desconstrução de 
representações negativas de minorias sociais.

 A crise da economia capitalista de âmbito internacional e do Estado tem gerado 
demandas crescentes de necessidades a serem resolvidas com recursos cada vez 
mais escassos e, no setor da saúde, estas questões se fazem muito presentes.  Assim, 
a busca de iniciativas e parcerias com organizações nacionais e internacionais tem 
gerado caminhos alternativos, tanto políticos quanto metodológicos e organizativo. 
O Ministério da Educação e Cultura (MEC) através da reforma Universitária em 1970 
e da nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação estabeleceu critérios para a 
formação do perfil do novo profissional de saúde formado pelas Instituições Federais 
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de Ensino Superior (IFES). As Instituições de Ensino Superior devem capacitar o 
aluno, não apenas técnico-cientificamente, mas formar o profissional com capacidade 
de exercer a sua função social de cidadania e ética, inserindo-se no modelo de 
estruturação da saúde voltado para o SUS, atendendo a demanda da população 
(Costa, 2007; Martins, Ghersel e Ghersel, 2017). 

2 |  A UNIVERSIDADE E A EXTENSÃO

A Universidade, através de sua tríade fundamental ensino, pesquisa e extensão, 
além de formar profissionais, deve cumprir seu papel social e integrar-se em seu 
ambiente, identificar-se com seus problemas e influir na transformação da sociedade 
(Bordenave e Pereira, 2002). 

O projeto de extensão multidisciplinar “Promoção de saúde para gestantes, 
mães e crianças atendidas no HULW/UFPB” - Hospital Universitário Lauro Wanderley/
Universidade Federal da Paraíba - é integrado por professores e acadêmicos de 
diversos cursos da área da saúde da UFPB e de outras instituições e se justifica através 
da constatação da necessidade de orientação de medidas simples e preventivas que 
possam contribuir com a qualidade de vida das pessoas, além de oferecer ao acadêmico 
uma prática que complemente sua formação. Tem dois objetivos principais: o primeiro 
é o didático-pedagógico que visa inserir o estudante em um ambiente fora da sala de 
aula para que possa interagir em equipe com a comunidade, aplicar os conhecimentos 
adquiridos na graduação, observar questionamentos e necessidades para geração de 
pesquisas, portanto colaborar com a formação integral dos estudantes. O segundo 
foco é contribuir com o desenvolvimento social de uma população carente e vulnerável 
levando a educação em saúde com vistas à prevenção à criança, ou seja, trabalhar as 
pessoas em uma fase em que doenças possam ser evitadas.

O ambulatório do HULW/UFPB, entre outras especialidades, atende gestantes 
que apresentam gravidez de alto risco e risco habitual, puérperas e crianças. A ideia é 
trabalhar a promoção de saúde com esta população levando informações que possam 
melhorar as condições de saúde e consequentemente a qualidade de vida.

 Este trabalho busca lançar uma luz sobre a educação em saúde para um grupo 
vulnerável de gestantes, mães e crianças, através da visão de extensionistas. O objetivo 
principal do projeto de extensão é promover a troca de experiencias para contribuir 
com a formação integral acadêmica além de colaborar com o desenvolvimento social 
da população através da promoção de saúde. 

3 |  METODOLOGIA

O presente estudo é classificado como descritivo, de abordagem qualitativa.  O 
Hospital Universitário Lauro Wanderley, localizado no município de João Pessoa/PB, 
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é considerado campo de prática de estudantes da área de saúde da Universidade 
Federal da Paraíba e um dos centros de referência estadual para atendimento de 
casos de gravidez de alto risco e risco habitual, puérperas e pediatria, cenário em que 
o projeto de extensão “Promoção de saúde para gestantes, mães e crianças atendidas 
no HULW/UFPB” se insere. A participação em projetos de extensão e pesquisa na 
UFPB é aberta a alunos, professores e técnicos-administrativos da própria e de outras 
instituições.

O projeto está vinculado ao Programa de Bolsas de Extensão - PROBEX que é 
mantido com recursos próprios da UFPB, é desenvolvido anualmente e tem o propósito 
de contribuir para a formação acadêmica dos estudantes dos cursos de graduação 
e das escolas técnicas partir da experiência em ações de extensão universitária. 
Como o próprio título sugere, o projeto consiste em trabalhar ações de promoção de 
saúde com gestantes, mães/acompanhantes e crianças nos ambulatórios do referido 
hospital.  Iniciou em 2010 e a experiência adquirida até o presente momento tem 
contribuído para o seu aprimoramento; tornou-se multidisciplinar e é articulado com o 
ensino e pesquisa. Tem gerado diversas pesquisas, artigos científicos, apresentações 
em eventos, trabalhos de conclusão de curso, entre outros.

Em 2016, o grupo de extensionistas foi composto por 7 professores do curso de 
Odontologia, duas técnicas administrativas e o total de 50 acadêmicos distribuídos entre 
os cursos de Medicina, Odontologia, Nutrição e Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional. Os estudantes são divididos equipes, de acordo com sua disponibilidade 
de horário, devendo cada um cumprir 4 horas semanais com as atividades do projeto. 
As ações acontecem diariamente e os grupos se revezam nos ambulatórios de pré-
natal, puericultura e pediatria. Cada semana, sob a orientação dos professores, um 
aluno lidera as práticas. 

As ações desenvolvidas são programadas por todos os envolvidos. Para o 
planejamento são feitas reuniões com todos os participantes, incluindo o público 
alvo.  Durante o andamento do projeto, são feitas reuniões quinzenais com os 
extensionistas e representantes da comunidade para discussão dos resultados, 
críticas e sugestões. O processo de avaliação é feito por entrevista direta ao público e 
junto aos extensionistas.  Portanto, a comunidade é ouvida em todo o processo, desde 
o planejamento, desenvolvimento até a avaliação.

A abordagem da população é baseada na metodologia proposta por FREIRE 
(1987), cuja principal ferramenta é a troca de experiências e educação popular, assim 
como na proposta de GUERREIRO et al. (2014), que sugerem que os encontros, as 
rodas de conversa e as dinâmicas sejam desenvolvidas de forma horizontalizadas, 
que as práticas ocorram numa perspectiva dialógica, pautada na troca de saberes e 
compartilhamento de opiniões.

Como instrumentos didáticos são utilizados álbuns seriados, panfletos educativos, 
materiais lúdicos para as crianças – confeccionados pelos próprios extensionistas – além 
de macro modelos e escovas dentais. Segundo Moura, Silva e Biffi (2006), a utilização 
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de recursos didáticos como fotos, xerox, dinâmicas, desenhos e cartazes, possibilitam 
a visualização e memorização dos pontos discutidos, deixam a apresentação mais 
clara e dinâmica e facilitam a captação da informação.

A fim de investigar a visão dos extensionistas acerca de sua participação e o reflexo 
desta no público alvo, foram realizadas entrevistas com os extensionistas, dando-lhes 
total liberdade para expressar suas impressões, anseios, dificuldades e descobertas 
ocorridas durante os trabalhos.  As entrevistas foram concedidas livremente, depois da 
assinatura do TCLE concedendo o direito de uso dos dados obtidos.

4 |  RESULTADOS E ANÁLISES

De acordo com a definição do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras (2000):

“(...) a indissociabilidade entre as atividades de extensão, ensino e pesquisa é 
fundamental no fazer acadêmico. A relação entre o ensino e a extensão supõe 
transformações no processo pedagógico, pois professores e alunos constituem-
se como sujeitos do ato de ensinar e aprender, levando à socialização do saber 
acadêmico. A relação entre extensão e pesquisa ocorre no momento em que a 
produção do conhecimento é capaz de contribuir para a melhoria das condições 
de vida da população. A extensão, como ação que viabiliza a interação entre a 
universidade e a sociedade, constitui elemento capaz de operacionalizar a relação 
teoria/prática, promovendo a troca entre os saberes acadêmico e popular”. 

Pereira et al. (2015), destacam a importância da pesquisa de campo para o 
fortalecimento das ações extensionistas, reforçando a relevância dos três pilares 
universitários.  Frente a estas questões, o projeto em cena procura se inserir oferecendo 
ao estudante a possibilidade de consolidar a tríade universitária – ensino, pesquisa e 
extensão - uma vez que o contato direto com a sociedade promove a troca de saberes 
- ensino e extensão - e, diante de dúvidas e questionamentos, desperta o interesse 
pela pesquisa.

As atividades ocorrem enquanto os pacientes aguardam a consulta médica, o 
que é uma excelente oportunidade comunicação. O tempo de espera torna-se um 
aliado para o desenvolvimento de diversas atividades, pois as pessoas estão ociosas, 
irritadas, inquietas e cansadas na expectativa pelo atendimento. Para Teixeira e Veloso 
(2006), a implementação de atividades educativas na sala de espera do ambulatório 
garante um cuidado humanizado, promove a aproximação entre a população e os 
serviços de saúde, o conhecimento da dinâmica ambulatorial, além de mascarar a 
demora, levar informações úteis, sanar dúvidas, amenizar as angústias e proporcionar 
mais segurança e confiança aos pacientes.

GUERREIRO et al. (2014) enfatizaram a importância da associação entre 
as ações educativas e o compartilhamento de práticas e saberes em uma relação 
horizontalizada, em que o profissional de saúde exerce seu papel de cuidador e 
educador, agregando seus conhecimentos ao saber-fazer popular. Desta forma, os 
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extensionistas, foram orientados a buscar uma integração à comunidade de forma que 
o conhecimento não fosse imposto, mas sim partilhado. Para isso é importante saber 
ouvir e mesclar o conhecimento científico ao popular respeitando as bases culturais 
da comunidade.

Como nas equipes há a presença de alunos de diferentes cursos 
concomitantemente, e os acadêmicos tratam questões relacionadas à sua área 
de graduação, a troca de saberes se dá entre estudantes-estudantes, estudantes-
comunidade e comunidade-estudantes. Assim, com o desenvolvimento do projeto foi 
possível perceber que muitas pessoas ouviam e participavam ativamente dos temas 
abordados, sentiam a necessidade de compartilhar suas experiências, expunham suas 
dúvidas e questionamentos, esforçavam-se para absorver as informações repassadas 
e propuseram-se a divulgar as informações em seu núcleo social. Consequentemente, 
para os estudantes, esses momentos foram bastante enriquecedores porque aprendiam 
a escutar os pacientes, ouvir suas queixas, suas vivências, tendo esta experiência 
contribuído sobremaneira para o desenvolvimento da empatia, uma qualidade 
absolutamente imprescindível aos profissionais de saúde. Segundo Miranda (2002), 
as dinâmicas de grupo geram aprendizados de várias formas aos seus integrantes, 
tanto na vivência pessoal como na interpessoal. Esta linha de raciocínio pode ser 
confirmada por Andrade et al. (2016), que demonstraram a importância da extensão 
universitária multidisciplinar junto à comunidade em diversos aspectos, porém todos 
com o objetivo de contribuir com a conscientização e melhoria na saúde das pessoas 
envolvidas. 

O impacto desta prática vivida na condição de extensionistas foi muito além 
da aquisição de novos conhecimentos, promoveu mudanças de comportamento 
tanto acadêmico quanto da comunidade. De acordo FREIRE (2007), a valorização 
do conhecimento do estudante desenvolve sua autonomia tornando-o capaz de 
transformar a si mesmo e a sua realidade. Nessa vivencia, pode-se observar que este 
projeto contribuiu para aumentar a autoconfiança dos estudantes nas apresentações, 
sendo importante para o aprendizado de liderar e direcionar as ações em equipe 
junto ao público. Também foi significativo para o desenvolvimento da autocrítica e da 
resiliência. Ademais diante de perguntas inusitadas, o aluno deveria estar preparado 
para respostas efetivas e convincentes, que além de compelir a busca constante por 
novos conhecimentos, estimulava o raciocínio lógico. Além disso, os extensionistas 
se sentiam eficientes em seus propósitos uma vez que havia devolutiva positiva da 
população que demonstrava estar aberta a novos aprendizados e expressava palavras 
de gratidão. Os temas foram escolhidos cuidadosamente de acordo com as principais 
dúvidas e necessidades de maneira que os assuntos despertassem interesse e, 
consequentemente, mudança de comportamento. Esta experiência corrobora com 
Ogushi e Bardagi (2015), quando diz que a Universidade deve promover a formação 
integral de seus alunos preparando-os para a atuação profissional responsável e 
consciente, para isso é necessário que as instituições se organizem politicamente 
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para oferecer apoio e serviços efetivos aos acadêmicos.  Afirmam ainda que

“(...) a instituição tem papel fundamental na promoção de um ambiente que 
possibilite maior confiança ao estudante, estimulando-o ao desenvolvimento e 
ao gerenciamento satisfatório dos inúmeros desafios com os quais se depara ao 
ingressar na vida universitária.”

Da mesma forma, na concepção de Paulo Freire (1996), formar homens e 
mulheres conscientes de seus direitos e deveres para com a sociedade significa torná-
los sabedores de sua força e de que são, também, produtores de conhecimentos e 
de mudanças.  Este pensamento é reforçado por Carvalho (2011), quando consolida 
a experiência da socialização do conhecimento e do fazer coletivo, destacando a 
importância imanente do ato de ensinar e aprender. 

Contudo, apesar das experiências positivas vivenciadas durante o processo, 
foram levantadas algumas limitações, principalmente no tocante ao espaço físico. 
As atividades são desenvolvidas em salas comunitárias e em corredores, onde 
muitas vezes o barulho pode atrapalhar a comunicação. Em alguns momentos os 
extensionistas tinham que abordar pequenos grupos de pacientes separadamente, 
para que todos pudessem participar efetivamente da atividade educativa. Tal situação 
corrobora com o estudo de Sobreira, Vasconcellos e Portela (2012), que também 
relaciona o ambiente e a interferência à qualidade da informação captada.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivida pelos acadêmicas no projeto extensão em cena foi 
extremante relevante porque, além de complementar sua formação integral 
congregando o ensino, a extensão e a pesquisa e promover a troca de aprendizado, 
ainda possibilitou o entendimento da dinâmica ambulatorial, a desenvoltura da 
fala em público, liderança, trabalho em equipe, e sobretudo o desenvolvimento da 
empatia – competência emocional imprescindível aos profissionais de saúde. Em 
relação à comunidade, através de observação direta e de pesquisas, foi possível 
constatar que as pessoas ouviam e participavam ativamente dos temas abordados, 
sentiam a necessidade de compartilhar suas experiências, expunham suas dúvidas 
e questionamentos, esforçavam-se para absorver as informações e se propuseram a 
aplicar os novos conhecimentos em seu núcleo social.
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